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Baianos  e  mineiros  são 
10%  da  população  de  SBC 

O  Dados  do  Censo  do  IBGE  mostram  que  migração  está  em  queda,  mas  ainda  é  marcante  a  mudança 
para  o  ABC  de  pessoas  dos  dois  Estados  e  também  de  Pernambuco  O  Na  região  há  72,4  mil  baianos  {págos} 


Surfe  na  represa 


►  O  Riacho  Grande,  em  São  Bernardo,  recebeu  ontem  o  i5  Festival  de  Remada  do  Grande  ABC  {pág  02} 


ALESSANDRO  VALLE/ABCDIGIPRESS 


|  Flamengo  acaba  COIH  O  Cariocas  fazem  1  a  O  no  Tricolor,  que 

-  cufiiiânria  fviffilsii'       estava  invicto  há  oito  partidas  O  Santos 
\'  àtSIl  lientld  IX  11U1U1         apático  perde  para  a  Ponte  por  1  a  O  {págs  18  e  19} 


Últimos  capítulos? 

Destino  dos 
mensaleiros 
será  definido 
nesta  semana 

O  Definição  das  penas  dos 
condenados  no  processo  do 
mensalão  é  a  próxima  discussão 
dos  ministros  do  STF  {pág  04} 

Planejamento 
evita  sustos  com 
gastos  de  Natal 

Reserve  30%  da  renda  com 
festa  e  presentes  e  não  passe  do 
limite  do  cartão  de  crédito  {pág  08} 


Casas  ferroviárias 
trazem  2  séculos 
de  história 

Ferrovia  que  corta  o  ABC  tem 
residências  que  contam  a  história 
da  região  desde  1860  {pág  02} 
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lilson  Bonome 
(PMDB),  candi- 
dato derrotado 


no  primeiro 
turno  das  elei- 


Prefeitura  de 
Santo  André, 
definiu  seu  la- 
do na  segunda 
etapa.  Depois 
de  uma  semana 
de  mistério,  o 
político  decla- 
rou apoio  ao 
petebista  Ai- 
dan  Ravin.  Bo- 
nome foi  secre- 
tário do  candi- 
dato à  reelei- 
ção. Seu  parti- 
do, porém,  é 
aliado  do  PT  na 
esfera  nacio- 
nal, sigla  do 
adversário  de 
Aidan  no  se- 
gundo turno, 
Carlos  Grana. 


ALESSANDRO  VALLE/ABCDIGIPRESS 


BilLings  recebe 
desbravadores 


Pranchas  e  remos  invadiram  ontem  a  represa  BilLings.  O  reservatório  recebeu  o  1^ 
Festival  de  Remada  do  Grande  ABC,  em  São  Bernardo.  O  encontro  exigiu  que  os  par- 
ticipantes percorressem  três  quilómetros  de  prova  na  região  da  Sede  Náutica  da  As- 
sociação dos  Funcionários  Públicos  de  São  Bernardo.  As  provas  foram  realizadas  nas 
categorias  stand  up  e  longboard,  tanto  no  masculino  quanto  no  feminino. 


Casas  ferroviárias 
resistem  à  modernidade 


O  CPTM  estuda  se  moradias  serão  transformadas  em  patrimônio  histórico  ou  destruídas 

ANDRÉ  AMÉRICO, 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


Os  menos  atentos  ou  consu- 
midos pela  rotina  das  via- 
gens de  trem  podem  não 
perceber  o  patrimônio  his- 
tórico que  resiste  à  moder- 
nização da  linha.  São  casas 
de  ferroviários  do  início  do 
século  passado  que,  alheias 
ao  progresso,  permanecem 
ao  longo  da  linha  10  da 
CPTM  (Companhia  Paulista 
de  Trens  Metropolitanos), 
que  atende  ao  ABC.  De  ma- 
deira e  tijolos  aparentes, 
elas  são  moradia  de  funcio- 
nários da  ferrovia  ou  des- 


cendentes. "A  arquitetura 
evoca  a  memória  inglesa, 
mesma  origem  da  ferrovia 
que  começou  a  ser  projeta- 
da  em  1860",  explica  Car- 
mem Sossa,  historiadora 
que  se  dedica  à  pesquisa 
das  ferrovias. 

A  data  das  construções 
varia  de  1860  a  1910,  quan- 
do passaram  a  ser  feitas  de 
alvenaria,  caso  do  conjunto 
situado  no  trecho  de  Santo 
André.  Originalmente  as  re- 
sidências foram  pensadas 
para  reduzir  o  tempo  de 


deslocamento  dos  funcioná- 
rios tendo  em  vista  que  o 
trabalho  exigia  muito  mais 
mão  de  obra  em  atividades 
hoje  automatizadas. 

O  futuro  das  famílias  que 
ocupam  essas  casas  ainda  é 
incerto  diante  das  obras  de 
modernização  da  via,  em 
pleno  andamento.  De  acor- 
do com  a  CPTM,  ainda  não 
foi  definido  se  as  casas  serão 
demolidas  ou  tombadas  co- 
mo patrimônio.  Há  estudos 
para  que  isso  ocorra  em 
Santo  André.  # metro  abc 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

ONDE  EU 
NASCI 


Ainda  me  lembro  das  madrugadas  de  lua 
cheia,  quando  voltava  da  casa  da  minha  amada 
Matildes,  com  quem  sou  casado  há  40  anos.  Noi- 


tes de  verão  na  minha  querida  Ribeirão  Preto, 
interior  de  São  Paulo,  onde  no  máximo  o  que  se 
ouvia  era  o  som  de  um  desavisado  pássaro  acor- 
dado, e  quase  a  única  companhia  era  a  sombra 
projetada  pelo  luar  de  algum  poste  apagado  ou  a 
placa  do  sinal  de  trânsito. 

Não  havia  viva  alma  nas  madrugadas  da  mi- 
nha Ribeirão,  onde  cansei  de  nadar  no  rio  (hoje, 
é  claro,  canalizado)  e  comer  manga  no  pé  do 
quintal  da  tia  Etelvina.  Hoje  é  com  tristeza  que 
vejo  nas  fotos  de  jornal  ou  na  internet  o  comér- 
cio de  portas  fechadas  e  as  ruas  vazias.  Um  to- 
que de  recolher  auto-imposto  pela  população 
amedrontada  com  os  frios  assassinatos  da  últi- 


ma quinta-feira  sangrenta. 

A  Ribeirão  na  qual  nasci,  e  que  amo  como  São 
Paulo,  não  existe  mais.  Lá,  como  cá,  ao  invés  da 
luz  da  lua  é  a  sombra  do  bandido  que  nos  acom- 
panha pelas  madrugadas. 

A  minha  Ribeirão,  dos  rios,  mangas  e  pássa- 
ros noturnos  só  existe  mesmo  na  memória  do 
meu  coração.  Não  há  mais  paz  interior  e  nem  no 
interior.  Como  diria  o  poeta:  "somos  todos 
iguais  nesta  noite";  do  lado  de  cá  da  arma  mor- 
tal dos  marginais  que  não  hesitam  em  atirar  pa- 
ra matar. 

Até  isso  fizeram!  Roubaram  a  minha  querida 
Ribeirão. 
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Baianos  são  migrantes  em 
maior  número  na  região 

O  Minas  Gerais  e  Pernambuco  também  são  principais  locais  de  origem  O  Em  10  anos,  deslocamentos  para  ABC  caíram 


De  lá  pra  cá 


1 2000 
1 2010 


Principais 
Estados  dos 
migrantes 


Veja  a  variação  do  número  de  migrações  na  região  e  quais  Estados  se  destacam  (em  %) 

O  SANTO  ANDRÉ  O  SÃO  BERNARDO  O  SÃO  CAETANO 

&  82,6 


I  íi 


dos  moradores 

de  outros 

eram  paulistas 

Estados 

1  1 

Bahia 

3,96 

Minas  Gerais 

3,48 

Pernambuco 

3,38 

©SÃO  BERNARDO 

67,3^ 

II 

Hm 

la 

dos  moradores 

de  outros 

eram  paulistas 

Estados 

1  1 

Ç  Bahia 

5,47  ^ 

Minas  Gerais 

5,11 

^Pernambuco 

3,69  J 

dos  moradores 
eram  paulistas 


de  outros 
Estados 
 I 


Pernambuco  2,47 
Bahia  2,52 
Minas  Gerais  2,33 


Fonte:  Censo  2010  -  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística) 


O  ABC  tem  72,4  mil  baia- 
nos. O  Estado  é  o  primeiro 
local  de  origem  dos  mi- 
grantes que  estão  na  re- 
gião. Os  dados  são  do  Cen- 
so 2010,  divulgado  pelo  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

No  levantamento  de 
2000,  o  posto  era  ocupado 
por  Minas  Gerais,  local  de 
nacimento  na  época  de  81 
mil  moradores  da  região.  O 
número  de  mineiros  caiu 
18,5%  na  década.  O  sota- 
que, porém,  continua  em 
grande  número  no  ABC. 

O  Estado  é  o  segundo 
em  número  de  migrantes, 
representado  por  66  mil 


BAIANA 

'Consegui 
estudar  e 
trabalhar' 

Maria  Neuza  Faria  Melo 
Santos,  56  anos,  é  baiana. 
E  sabe  bem  a  mistura  de 
raças  que  é  o  ABC.  Foi  ca- 
sada com  mineiro  e  hoje, 
depois  de  ficar  viúva,  na- 
mora um  alagoano.  Da 
Bahia,  trouxe  o  gosto  pe- 
lo embu.  Difícil  de  colher 
no  pé  numa  terra  gelada 
como  Santo  André.  Che- 


pessoas.  Em  seguida  apare- 
cem os  pernambucanos, 
com  55,1  mil  moradores. 

No  geral,  porém,  o  nú- 
mero de  migrantes  caiu  na 
última  década  em  13%. 

Oportunidade 

Para  a  professora  do  Depar- 
tamento de  Sociologia  da 
PUC-SP  Dulce  Maria  louri- 
nho Baptista,  os  desloca- 
mentos para  a  região  dimi- 
nuem na  intensidade  que 
as  vagas  de  emprego  tam- 
bém desaparecem. 

"Os  migrantes  são  atraí- 
dos pelas  oportunidades  de 
emprego.  Parte  das  indús- 
trias saíram  do  ABC  para 


gou  aos  7  anos  para  mo- 
rar na  favela  da  Vila  Pru- 
dente, na  capital.  Queria 
estudar.  Precisou  voltar 
por  conta  da  família  e  re- 
tornou mais  tarde,  quan- 
do era  moça.  Dessa  vez, 
para  conseguir  emprego. 
Trabalhou  por  anos  co- 
mo doméstica.  O  marido 
comprou  terreno  em  San- 
to André,  onde  criaram 
cinco  filhos.  Hoje  já  são 
seis  netos.  Na  lembrança, 
ficaram  as  simpatias  que 
fazia  na  Bahia  para  que 
chovesse.  "Tinha  que  fi- 
car com  jarro  de  água  na 
cabeça  fazendo 
orações."©  metro  abc 


locais  com  mão  de  obra 
mais  barata  e  a  região  dei- 
xou de  ser  atraente."  Dulce 
Maria  cita  também  a  me- 
lhora da  qualidade  de  vida 
no  nordeste  como  fator  pa- 
ra diminuição  dos  desloca- 
mentos para  São  Paulo. 

Os  que  optam  pelo  des- 
locamento ocupam  vagas 
no  setor  de  serviços.  "Há  al- 
gumas funções  que  sofre- 
ram etnização.  É  muito  co- 
mum, por  exemplo,  encon- 
trar porteiros  nordestinos", 
afirmou  a  professora. 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


PERNAMBUCANA 

'Vim  por 
causa 
da  seca9 


ALESSANDRO  VALLE/ABCDIGIPRESS 


Três  anos  de  seca  e  nada 
para  plantar  trouxeram 
a  pernambucana  Maria 


Aparecida  da  Silva,  52 
anos,  para  São  Paulo. 
"Passei  um  ano  chorando 
com  saudades  da  minha 
mãe  e  do  sol.  Mas  não  da- 
va para  voltar,  porque  sa- 
bia que  no  nordeste  não 
tinha  emprego."  Logo 
descobriu  os  milhares  de 
forrós  espalhados  pela  re- 
gião, que  trouxeram  um 
pouco  da  alegria  pernam- 
bucana de  volta  aos  seus 
finais  de  semana.  Do  nor- 
deste trouxe  o  marido  e 
quatro  filhos.  Em  20  anos 
morando  por  aqui,  teve 
mais  quatro  meninos  e  a 
certeza  de  que  agora  é 
paulista,  o  metro  abc 


MINEIRO 

'Faria 
tudo  de 
novo' 

Foram  quatro  meses  sem 
ver  o  sol,  com  tudo  nubla- 
do. "Não  aguentava  mais 
o  frio.  Foi  a  única  vez  que 
quis  voltar",  conta  o  mi- 
neiro José  Américo  Feli- 
zardo, 76  anos,  sobre 
seus  primeiros  dias  em 
Santo  André.  Seu  Zé  Para- 
guaçu,  como  ficou  conhe- 
cido no  bairro  em  que  vi- 


ve por  conta  do  nome  de 
sua  cidade  natal,  chegou 
na  década  de  1980  para 
trabalhar  na  fábrica  de 
pneus  Firestone.  Foi  as- 
sim com  amigos  e  vizi- 
nhos que  moravam  em 
Minas  Gerais.  "Trabalha- 
va na  roça  e  um  vizinho 
que  já  estava  aqui  no  ABC 
disse  que  me  indicaria", 
relembra.  Veio  com  a  es- 
posa e  quatro  filhos  atrás 
da  oportunidade.  Aqui 
fez  outros  quatro  paulis- 
tas. Vontade  de  voltar  não 
tem,  só  a  passeio.  Dúvi- 
das também  não.  "Faria 
tudo  de  novo  se  pudesse 
voltar."o  metro  abc 


Rua  Catequese  é 
interditada  até  4a 


A  rua  Catequese,  no  bairro 
Jardim,  em  Santo  André, 
será  interditada  a  partir 
das  19h  de  hoje  até  quarta- 
feira  no  trecho  entre  as 
ruas  Padre  Manoel  da  Nó- 
brega e  Figueiras. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, o  bloqueio  será  ne- 
cessário por  conta  de  deba- 
tes eleitorais  que  serão 
realizados  na  data  no  jor- 
nal localizado  na  via,  Diá- 
rio do  Grande  ABC. 

A  via  será  liberada  após 
a  realização  dos  eventos. 
Seis  agentes  de  trânsito 
devem  auxiliar  os  motoris- 
tas na  região. 

O  tráfego  no  local  será 


desviado  para  a  rua  Padre 
Manoel  da  Nóbrega.  Para 
chegar  ao  centro  da  cidade, 
o  motorista  deverá  seguir 
pela  rua  das  Monções,  virar 
à  esquerda,  na  rua  das  Fi- 
gueiras, e  seguir  pelo  Via- 
duto Juscelino  Kubitschek. 
O  acesso  ao  viaduto  para 
quem  vem  da  avenida  Dom 
Pedro  2o  será  parcialmente 
interditado,  disponibilizan- 
do apenas  trecho  da  rua  pa- 
ra o  tráfego  de  veículos. 

O  primeiro  debate  elei- 
toral será  entre  os  candida- 
tos à  Prefeitura  de  Santo 
André,  Aidan  Ravin  (PTB)  e 
Carlos  Grana  (PT). 

#  METRO  ABC 


v.  Ar 


V fâ 

k  i   i   *  T 


WH9 


►  'O  Verão',  de  Giuseppe  Arcimboldo,  está  na  mostra 


Comida  e  arte  têm 
exposição  em  SBC 


Comida,  história  e  arte  ga- 
nham espaço  a  partir  de 
hoje  no  Parque  da  Juventu- 
de Città  di  Maróstica,  em 
São  Bernardo,  conhecido 
como  parque  de  esportes 
radicais.  O  espaço  de  lazer 
recebe  a  exposição  "Arte 
Alimento",  com  40  repro- 
duções de  quadros  que  re- 
tratam alimentos. 

Entre  os  destaques  estão 
obras  como  "Latas  de  Sopa 
Campbells",  de  Andy  War- 
hol;  "Telefone  Lagosta",  de 
Salvador  Dali  e  "Brasilia- 
na", feito  por  Antônio  Hen- 
rique Amaral.  Há  trabalhos 
também  do  paulista  Ale- 
xandre Truff,  incluindo  o 


grafite  "Mordida". 

As  obras  foram  escolhi- 
dos pela  atual  curadora  do 
MAC-USP  (Museu  de  Arte 
Contemporânea  da  USP), 
Katia  Canton. 

A  exposição  é  itinerante 
e  já  passou  por  20  municí- 
pios brasileiros.  Em  São 
Bernardo,  fica  até  dia  18 
de  novembro. 

"Arte  Alimento".  De  hoje  até  18 
de  novembro  no  Parque  da  Ju- 
ventude Città  di  Maróstica 
(avenida  Armando  ítalo  Setti, 
65,  Centro,  São  Bernardo).  Visi- 
tação de  segunda  a  sexta-feira, 
das  8h30  às  20h.  Entrada  gra- 
tuita. O  metro  abc 
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Chegou  a  hora  de 
definir  as  penas 

O  Destino  dos  acusados  será  decidido  nesta  semana  O  Sentenças  apontarão 
se  réus  irão  cumprir  penas  em  liberdade,  regime  semiaberto  ou  fechado 


Descoberto  há  exatos  90 
meses,  o  escândalo  do  men- 
salão  deverá  ter  um  desfe- 
cho nesta  semana.  Depois 
dos  oito  ministros  votarem 
sobre  o  capítulo  que  trata 
de  formação  de  quadrilha,  a 
última  etapa  do  julgamento 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  será  a  definição  das 
penas,  a  dosimetria. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  deve  ser  rigo- 
roso na  responsabilização 
dos  réus.  A  expectativa  é 
que  Barbosa  evite  penas  mí- 
nimas. A  definição  promete 
suscitar  novos  debates  e  re- 
crudescer as  divergências  já 
apresentadas  no  plenário. 

O  cálculo  da  pena  define 
se  o  réu  cumprirá  a  senten- 
ça em  liberdade  ou  se  será 
obrigado  a  prestar  serviços 
comunitários.  Também 
apontará  se  os  condenados 
poderão  apenas  dormir  na 
prisão  ou  serão  condenados 
ao  regime  fechado.  Em  to- 
dos os  casos,  eles  só  poderão 
pedir  redução  depois  de 
cumprir  um  sexto  da  pena. 

"Serão  penas  duras,  mas 


Código  Penal 


A  lei  estabelece  as  regras  de  cumprimento  da 
sentença  de  acordo  com  o  tamanho  da  pena 

O  REGIME  FECHADO  (PENA  SUPERIOR  A  OITO  ANOS) 

Art.  34  -  §  i9  -  O  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  no 
período  diurno  e  a  isolamento  durante  o  repouso  noturno 


O  REGIME  SEMI  ABERTO  (PENA  ENTRE  QUATRO  E  OITO  ANOS) 

Art.  35  -  §  I9  -  O  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  em  comum  durante  o 
período  diurno,  em  colónia  agrícola,  industrial  ou  estabelecimento  similar 


O  REGIME  ABERTO  (PENA  IGUAL  OU  INFERIOR  A  QUATRO  ANOS) 

Art.  36  -  §  19  -  O  condenado  deverá,  fora  do  estabelecimento  e  sem 
vigilância,  trabalhar,  frequentar  curso  ou  exercer  outra  atividade  autorizada, 
permanecendo  recolhido  durante  o  período  noturno  e  nos  dias  de  folga 


o  STF  precisa  ter  cautela 
porque  criará  jurisprudên- 
cia para  todas  as  decisões", 
avalia  o  criminalista  Rober- 
to Podval. 


O  Código  Penal  determi- 
na que  o  juiz  considere  três 
caminhos  no  cálculo  da  sen- 
tença: o  papel  do  denuncia- 
do no  crime,  os  fatos  que 


Empates  ainda  geram  dúvida 


O  destino  de  seis  réus  do 
mensalão  segue  indefinido 
por  causa  da  ausência  de 
um  ministro  no  STF.  O  jul- 
gamento do  deputado  Val- 
demar Costa  Neto  e  do  ex- 
assessor  Jacinto  Lamas,  por 
formação  de  quadrilha,  e 
dos  ex-deputados  Paulo  Ro- 
cha, João  Magno  e  José  Bor- 
ba e  do  ex-ministro  Ander- 
son Adauto,  por  lavagem 
de  dinheiro,  ficou  empata- 


"O  STF  está 
dividido  e,  nesse 
caso,  a  decisão 
deve  ser  contrária 
à  acusação/' 

ROBERTO  PODVAL,  ADVOGADO 

do  em  cinco  votos  a  favor  e 
cinco  contra. 

O  impasse  que  determi- 
nará a  condenação  ou  ab- 
solvição será  levado  para 


discussão  em  plenário.  A 
tendência  é  que  a  maioria 
dos  ministros  defenda  que 
o  empate  beneficia  o  réu. 

A  solução,  porém,  não  é 
consenso.  O  artigo  146  do 
regimento  interno  da  Cor- 
te assegura  ao  presidente 
do  STF  o  direito  do  voto  de 
minerva.  O  ministro  Ayres 
Britto,  no  entanto,  tende  a 
evitar  definir  o  caso. 

Os  advogados  de  defesa 
pedem  que  o  princípio  do 
in  dúbio  pro  reu  seja  consi- 
derado. "Condenar  na  dú- 
vida seria  criar  uma  corte 
de  exceção",  sustenta  o  ad- 
vogado João  Gomes,  que 
defende  Paulo  Rocha, 
ameaçando  recorrer  à  Cor- 
te Internacional  de  Direi- 
tos Humanos. 

Para  especialistas,  não 
cabem  interpretações.  "O 
STF  demonstrou  claramen- 
te que  está  dividido  e,  na 
falta  de  determinação  ex- 
pressa, a  decisão  deve  ser 
contrária  à  acusação",  sus- 
tenta o  advogado  Roberto 
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dos  37  réus  já  foram 
condenados  até 
agora  pelo  STF  por 
envolvimento  no  es- 
cândalo do  mensalão. 

contribuíram  para  a  realiza- 
ção do  delito  e  os  motivos 
envolvidos  no  ato. 

Em  seguida,  os  ministros 
definirão  uma  pena  de  refe- 
rência. Se  cometeu  o  mes- 
mo crime  mais  de  uma  vez, 
as  penas  por  crime  serão  so- 
madas. Ou  seja,  na  defini- 
ção, os  magistrados  conside- 
rarão o  número  de  atos  cri- 
minosos praticados. 

Caso  os  condenados  res- 
pondam por  um  único  cri- 
me que  teve  mais  de  um 
resultado,  a  pena  é  acresci- 
da em  um  sexto  até  a  me- 
tade do  tempo  estipulado 
para  o  crime. 


MARCELO  FREITAS 
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Defesas 
apelarão 
para  recursos 

Ao  final  do  julgamento,  os 
condenados  terão  que 
aguardar  a  publicação  do 
resultado  oficial,  chamado 
de  acórdão.  O  prazo  é  de  60 
dias,  mas  haverá  um  esfor- 
ço do  STF  para  antecipá-lo. 
Em  seguida,  as  defesas  te- 
rão 48  horas  para  os  recur- 
sos. Os  réus  terão  direito  ao 
embargo  de  declaração, 
usado  para  tirar  dúvidas  e 
apontar  contradições  nos 
votos.  "É  uma  decisão  da 
instância  máxima.  O  recur- 
so não  muda  a  sentença.  As 
chances  são  reduzidíssi- 
mas", aponta  Leandro  Sar- 
cedo,  especialista  em  direi- 
to penal. 

A  legislação  prevê  os  em- 
bargos infringentes  para  os 
condenados  que  tiverem  pe- 
lo menos  quatro  votos  favo- 
ráveis à  absolvição.  Até  ago- 
ra, o  ex-assessor  do  PP  João 
Genú  está  nessa  situação, 
além  dos  seis  réus  com  a 
sentença  empatada.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  DEVE  INDICAR  BETO 
VASCONCELOS  PARA  O  STF. 

Beto  Ferreira  Martins  Vas- 
concelos, ou  apenas  Beto 
Vasconcelos,  mineiro  de 
Uberlândia,  é  o  favorito 
para  ser  indicado  pela  pre- 
sidenta Dilma  ao  Supremo 
Tribunal  Federal,  na  vaga 
do  atual  presidente  da 
Corte,  ministro  Carlos  Ay- 
res Britto,  cujo  decreto  de 
aposentadoria  será  publi- 
cado em  16  de  novembro 
no  Diário  Oficial  da  União. 
Nascido  em  fevereiro  de 
1977,  Beto  tem  35  anos  e 
chegou  à  Casa  Civil  em 
2005. 

LAÇOS  PESSOAIS.  O  mais 
provável  futuro  ministro 
do  STF  é  filho  de  Gilberto 
Vasconcelos,  que  foi  preso 
com  a  militante  Dilma 
Rousseff,  durante  a  dita- 
dura militar. 

HOMENAGEM.  O  nome  de 
Beto  é  um  tributo  a  Carlos 
Alberto  Freitas,  "Beto",  lí- 
der morto  da  VAR-Palma- 
res,  organização  armada 
da  qual  Dilma  fez  parte. 

LONGA  VIDA.  Confirmada 
a  indicação,  o  jovem  mi- 
nistro Beto  Vasconcelos 
poderá  ficar  no  STF  até  no 
ano  de  2047  e  verá  nove 
mandatos  presidenciais. 

AVENIDA  SANTO  ANDRÉ. 

Segredo  bom  mesmo  não 
era  saber  quem  matou 
Max  em  "Avenida  Brasil", 
mas  quem  matou  o  prefei- 
to petista  Celso  Daniel... 

ESPERANDO  GODOT.  Não 

foi  tão  forte  a  reação  da 
senadora  Katia  Abreu  (TO) 
aos  vetos  ao  Código  Flo- 
restal. É  que  em  breve 
Dilma  dará  um  ministério 
ao  PSD. 


"Não  basta 
alfabetizar.  É 
preciso  construir 
leitores." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE 
(PDT-DF)  SOBRE  OS  DESAFIOS  DA 
EDUCAÇÃO 


PSB  CONTRA  PMDB.  O  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  presi- 
dente nacional  do  PSB,  au- 
torizou o  deputado  Júlio 
Delgado  (MG)  a  fazer  cam- 
panha para  presidente  da 
Câmara.  É  um  desafio  a 
Dilma,  que  bateu  o  marte- 
lo no  apoio  a  Henrique  Al- 
ves (RN),  atual  líder  da  ban- 
cada do  PMDB. 

RINDO  MELHOR.  PÓS-doutO- 
rado  nas  artes  e  manhas  da 
política,  Eduardo  Campos 
se  derrete  em  elogios  a  Dil- 
ma, cujo  candidato  derro- 
tou no  Recife. 


9, 


►  Eduardo  Campos 


PODER  SEM  PUDOR 

Medo  do  alto 


Afonso  Arinos  de  Melo 
Franco  exercia  o  pior 
cargo  para  quem  ti- 
nha pavor  de  avião:  mi- 
nistro das  Relações  Exte- 
riores de  João  Goulart. 
Certa  vez,  ao  concluir 
uma  visita  a  Portugal,  ele 
foi  despedir-se  do  presi- 
dente anfitrião,  Américo 
Tomás,  que  logo  tocou  no 
ponto  fraco: 


-  O  senhor  gosta  de 
avião? 

-  Não  muito,  excelên- 
cia. 

Ao  invés  de  tranquili- 
zar o  chanceler  brasileiro, 
Tomás  fez  um  comentário 
que  o  atormentaria  duran- 
te toda  a  viagem  de  volta: 

-  É,  enquanto  eles  voam 
lá  em  cima,  as  oficinas 
continuam  cá  em  baixo... 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Bradesco 
você  realiza  muito  mais. 

Fale  com  o  Gerente 

ou  ligue  0800  725  2335. 

<5>  Bradesco 
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Currículo 

Nicolás  Rodriguez  Garcia  é  diretor  do  grupo  de  estudos  contra  a  corrupção  da 
Universidade  de  Salamanca,  na  Espanha.  Atualmente,  é  consultor  das  Nações 
Unidas  e  da  OEA  (Organização  dos  Estados  Americanos)  para  os  temas  de 
corrupção,  lavagem  de  dinheiro  e  crime  organizado.  É  autor  de  livros  como 
'A  corrupção  em  um  mundo  globalizado',  o  metro  brasília 


NICOLAS 
RODRÍGUEZ 

'SÓ  1%  DOS  CORRUPTOS 
VAI  PARA  A  CADEIA' 

O  Especialista  internacional  em  combate  à  corrupção 
considera  que  o  julgamento  do  mensalão  é  um  passo 
importante  dado  pela  sociedade  brasileira  O  Jurista 
reforça  a  necessidade  de  que  os  atos  de  corrupção 
sejam  fiscalizados  e  rechaçados  pela  população 


Casos  históricos 

Confira  casos  recentes 
de  corrupção  no  Brasil 
que  ganharam 
repercussão  mundial: 

►  Mensalão 

Compra  de  apoio 
parlamentar  durante 
o  governo  Lula. 


Renúncia  de  Renan 

Presidente  do  Congresso 
Renan  Calheiros  renuncia 
ao  cargo  acusado  de  re- 
ceber recursos  de  em- 
preiteiras para  pagar 
pensão  alimentar. 

Impeachment 

Presidente  Fernando  Col- 
lor  foi  retirado  do  cargo 


por  desvio  de  recursos 
públicos.  Retorno  ao  po- 
der em  2002  também  é 
mal  visto. 

Rombo  no  INSS 

Advogada  Jorgina  de 
Freitas  fez  desvios  milio- 
nários nos  cofres  da  Pre- 
vidência Social  na  déca- 
da de  1990. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuía-se 
corno  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
Gafarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiêm 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  díeie  equilibrada 
com  aiimentos  úúrtos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  ztividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


c 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 
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[Se  jcrBlatlrem  qb  sintomas,  o  médico  devera  ser  cônsul  ia  d  o . 
Cojiira-indl cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  0  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Ftaapan^wl:  Dra.  Zuleta  Carvalho  -  CRF.'SP  4  1J2  -  SAC  0S0O.  T 1631 1 


A  corrupção  no  Brasil  é  um 
duto  por  onde  escorrem  to- 
dos os  anos  pelo  menos  R$ 
69  bilhões.  Em  ranking  com- 
posto por  180  nações,  o  país 
está  na  73a  posição,  figuran- 
do entre  os  mais  corruptos, 
segundo  a  ONG  Tranparên- 
cia  Internacional. 

Em  visita  ao  Brasil  a  con- 
vite da  entidade  Advogados 
Públicos  Federais,  Nicolás 
Rodriguez  Garcia,  consultor 
da  ONU  para  assuntos  de 
corrupção,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  organizado, 
conversou  com  o  Metro  so- 
bre o  assunto. 

O  jurista  considera  que  o 
julgamento  do  mensalão 
servirá  de  parâmetro  para  a 
sociedade  brasileira.  Mas  re- 
força a  necessidade  de  mun- 
danças  culturais  mais  am- 
plas, com  os  próprios  parti- 
dos e  eleitores  expurgando 
os  corruptos. 

Qual  a  percepção  mundial  so- 
bre o  Brasil  quando  o  tema  é 
a  corrupção? 

Os  indicadores  internacio- 
nais não  colocam  o  Brasil 
numa  boa  posição.  O  país 
poderia  ser  um  exemplo  pe- 
la influência  que  exerce, 
principalmente  na  América 
Latina.  Ter  um  indicador  tão 
negativo  pesa  na  imagem 
do  Brasil. 

Como  identificar  os  danos  cau- 
sados pelo  crime  de  "colari- 
nho branco"? 

É  complicado  observar  isso, 
principalmente  em  momen- 


tos de  situação  económica 
positiva.  O  cidadão  tende  a 
ter  um  desvalor  social.  Se 
for  o  roubo  da  carteira,  a 
pessoa  sente.  Agora  se  le- 
vam milhões  de  reais  da 
saúde,  da  economia,  nin- 
guém pensa  que  esse  di- 
nheiro serviria  para  abrir 
um  hospital,  uma  rodovia 
ou  uma  escola. 

A  falta  de  percepção  pública  a 
respeito  dos  crimes  de  corupção 
favorece  a  prática  dos  delitos? 

Sim.  Para  se  ter  uma  ideia, 
apenas  5%  dos  crimes  de 
corrupção  são  denunciados, 
somente  16%  dos  processos 
penais  de  corrupção  termi- 
nam em  condenação  e  ape- 
nas 1%  dos  corruptos  de  fato 
vai  para  a  cadeia. 

A  prisão  é  a  melhor  sentença? 

A  prisão  tem  um  efeito  e 
uma  causa  importante.  Não 
basta  apenas  a  multa  ou  o 
confisco  de  bens  no  meio 
político.  O  sistema  hoje,  po- 
rém, mostra  que  há  muitos 
crimes  sem  denúncia.  E  nas 
denúncias,  por  problemas 
na  investigação,  falta  de  re- 
cursos e  de  preparo,  a  luta 
fica  desigual.  Além  disso,  os 
corruptos  procuram  os  me- 
lhores advogados.  O  resulta- 
do final  contribui  para  uma 
porcentagem  muito  peque- 
na de  prisões. 

Por  que  a  corrupção  é  tão  pre- 
sente no  meio  político? 

Se  realmente  os  partidos  po- 
líticos e  sindicatos  tiverem 


clareza  que  a  corrupção  é  um 
problema  e  aplicarem  uma 
política  de  tolerância  zero,  a 
simples  investigação  cons- 
trangerá muitas  pessoas.  Se 
há  políticos  investigados  em 
mandatos  é  porque  os  pró- 
prios partidos  os  apoiam, 
não  são  candidatos  isolados. 

A  condenação  dos  réus  do 
mensalão  revela  um  passo 
adiante? 

A  mensagem  é  altamente  po- 
sitiva. A  sociedade  observa 
que  não  há  uma  régua  dupla 
de  medição.  A  setença  terá 
um  efeito  simbólico.  Aos 
olhos  da  Justiça,  é  igual  um 
ministro,  um  político,  um 
banqueiro  e  um  cidadão  com 
menos  recursos.  Mas  se  ficar 
apenas  em  dez  pessoas  que 
romperam  a  regra  do  jogo 
não  se  terá  conquistado  nada. 

O  julgamento  serve  como 
exemplo  para  a  conduta  dos 
criminosos? 

É  um  sinal  de  alarme  aos  su- 
jeitos que  cometem  o  crime. 
Mas,  insisto,  se  o  cidadão 
não  entender  as  consequên- 
cias de  pagar,  subornar  ou 
tirar  vantagem  não  se  estará 
conseguindo  nada.  O  men- 
salão fará  parte  desse  1%  dos 
casos  solucionados. 
É  uma  decisão  importante, 
mas  é  preciso  que  todos  ve- 
jam que  estão  sendo  preju- 
dicados pela  corrupção. 
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Â  VISTA,  A  PARTIR  DE  R$ 

1 9.990 

OU  ENTRADA  D£  RS     +  6QX0ER$ 

3.500  4gg 


ENTREGA 
IMEDIATA 


OS  GARROS 
COMPLETOS  VEM  COMi 

Ar-condicionado 
Direção  hidráulica 
Vidros  elétri  cos 
Travas  elétricas 
Pintura  metálica 


LOGAN  SEDAN 

EXPRESSION 

2012 

COMPLETO 


GARANTIDA 


VIABILIZAMOS  TROCA 


ENTRADA 
EM  ATÉ 


SEM 
JUROS 


Respeite  a  sinalização  de  tr 


allza 


SANTO  AH  ORE: 

AV.  DOS  ESTADOS,  6,700 
PARQUE  JAÇATUBA 


4478  4850 


SAO  BERNARDO  DO  CAMPO: 

AV  BR1GAD8RQ  fARlA  UMA  2200 


4335346 
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viliHa  Bomortl*  noa  Cirlôoa  do  atidita  MáEtarCurt. ArtlricBXi  Expttutiuj  Hlporcard * fernitai:* bio  toIik  d*  fl5  lÚ.aOfli  EjltmdykJliiantlunwíi^iiL^fiiUjs J  H^roncio  do  acditftpflU  hiiiujccna,' 
iidni  do  crnlira  dn  ««dito.  Faíík  duiftativiui.  ÚinrtiH  uádMoo  ulá  ni  ftfiqitaoln  dui  nrain  ibssís  flsJnquflH. 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


^^^^ 


DIREITOS  E  DEVERES  DO 
EMPREENDEDOR  INDIVIDUAL 


Cabeleireiro,  encanador, 
mecânico,  pedreiro, 
pintor,  ambulante,  do- 
no de  restaurante.  Es- 
sas são  algumas  atividades 
que  podem  ser  enquadradas 
como  Empreendedor  Indivi- 
dual (El).  São  pessoas  que  tra- 
balham por  conta  própria,  fa- 
naram no  máximo  R$  60  mil 
por  ano,  não  são  sócias  ou  ti- 
tulares de  outra  empresa  e 
podem  ter  até  um  emprega- 
do que  receba  salário  míni- 
mo ou  o  piso  da  categoria. 

Mas  por  que  se  formali- 
zar? Afinal,  você  está  na  ati- 
va,  é  dono  do  seu  nariz  e  vai 
muito  bem,  obrigado.  Não  é 
bem  assim.  O  El  tem  direitos. 
E  obrigações  com  as  quais  é 
importante  ter  atenção  para, 
justamente,  não  perder  os 
benefícios.  Infelizmente, 
mais  da  metade  dos  em- 
preendedores individuais 
formalizados  não  estão  em 
dia  com  as  suas  obrigações. 


Vamos  começar  lembrando 
os  direitos.  O  El  é  coberto  pela 
Previdência  Social.  Basta  pagar 
mensalmente  R$  32,10,  no  ca- 
so de  comércio  ou  indústria, 
ou  R$  36,10  se  for  prestador  de 
serviço.  O  dinheiro  vai  para  a 
Previdência  e  para  ICMS  ou 
ISS.  O  El  tem  direito  a  receber 
aposentadoria  por  idade,  salá- 
rio-maternidade,  auxílio-doen- 
ça,  pensão  e  auxílio-reclusão. 

O  El  é  legalizado.  Ele  é  ins- 
crito no  Cadastro  Nacional  de 
Pessoas  Jurídicas  (CNPJ)  o  que 
facilita  abrir  conta  em  banco 
e  conseguir  empréstimo. 

Quanto  às  obrigações,  o  re- 
colhimento do  valor  mensal 
deve  ser  feito  até  o  dia  20  nos 
bancos  ou  lotéricas  por  meio 
do  DAS,  obtido  na  internet. 

Também  todo  mês,  até  o 
dia  20,  o  El  deve  preencher  o 
Relatório  Mensal  das  Recei- 
tas que  obteve  no  mês  ante- 
rior. Anualmente,  ele  tam- 
bém é  obrigado  a  declarar  o 


quanto  faturou  no  ano  ante- 
rior (a  chamada  Dasn-Simei). 

Tudo  segue  dentro  do 
programado  até  que  o  El, 
por  algum  motivo,  perde  o 
prazo  do  pagamento.  Nesse 
caso,  haverá  multa  de  0,33% 
por  dia  de  atraso  até  o  limite 
de  20%  e  juros  de  1%  no  pri- 
meiro mês  e  depois  calcula- 
dos com  base  na  Selic. 

Atento  aos  cerca  de  600 
mil  Eis  de  São  Paulo,  o  Se- 
brae-SP  coloca  à  disposição 
um  programa  de  capacitação 
gratuito  chamado  Sebrae 
Empreendedor  Individual 
(SEI).  São  seis  cartilhas  para 
ajudar  na  administração  do 
negócio  (SEI  Empreender, 
SEI  Planejar,  SEI  Vender,  SEI 
Comprar,  SEI  Unir  Forças, 
SEI  Controlar  meu  dinheiro). 
Para  solicitar  a  sua  cartilha, 
ligue  gratuitamente  para  o 
telefone  0800  570  0800. 

Com  o  aprimoramento 
na  gestão,  o  El  mantém  seu 
negócio  de  "portas  abertas" 
e  aumenta  o  lucro.  Portanto, 
mãos  à  obra. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente 
do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em 
Ciência  Política  pela  Universidade  de  São 
Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  de- 
dicada a  ajudar  micro  e  pequenas  empre- 
sas a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  for- 
tes. Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Planejamento  evita 
sustos  no  Natal 

O  Ideal  é  reservar  30%  da  renda  mensal  com  presentes 
e  preparativos  O  Limite  de  cartão  é  armadilha 


Até  30%  da  renda  mensal  e 
não  ultrapassar  os  limites 
do  cartão  e  do  cheque  espe- 
cial. Essas  são  as  regras  pa- 
ra não  se  sair  mal  na  hora 
de  comprar  os  presentes  e 
fazer  os  preparativos  para 
o  Natal.  O  alerta  é  do  con- 
sultor financeiro  do  Pro- 
grama Consumidor  Cons- 
ciente da  Mastercard,  Ri- 
cardo Pereira.  "Apelo  emo- 
cional existe  no  fim  do 
ano.  Todo  mundo  tem  a 
ideia  de  poder  presentear 
quem  quer,  gastar  um  pou- 
co mais,  no  entanto  não 
pode  deixar  de  pensar  no 
bolso",  afirma. 

O  especialista  afirma  que 
sem  planejamento  o  consu- 
midor corre  o  risco  de  ver  a 
dívida  perdurar  no  ano  se- 
guinte. A  ilusão  do  parcela- 
mento, segundo  Pereira, 
não  funciona  quando  ultra- 
passa 30%  da  renda  men- 


F0T0:  TONINHO  ALMADA  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


sal.  "Tem  de  se  preocupar 
com  isso.  Se  é  muito  longo 
o  parcelamento,  fica  difícil 
de  controlar.  Tem  que  fazer 
tabelas  no  excel  para  pre- 
ver tudo.  O  grande  proble- 
ma é  perder  o  controle." 

Outro  mito  é  achar  que 
cartão  de  crédito  e  cheque 
especial  fazem  parte  da 
renda.  Ultrapassar  o  limite 
de  gastos  no  cartão  faz  o 
consumidor  pagar  juros  do 
rotativo  e  usar  o  cheque  es- 
pecial atrapalha  o  orça- 
mento. Segundo  Pereira, 
nestes  casos,  se  não  houver 


um  cuidado  maior,  há 
grandes  chances  de  a  dívi- 
da chegar  a  2013. 

A  saída  para  evitar  pro- 
blemas financeiros  no  Na- 
tal é  planejar.  "Para  pagar 
barato,  antecipe  as  com- 
pras, tanto  nas  lojas  quan- 
to pela  internet  para  evitar 
atrasos  na  entrega  e  garan- 
tir preços  melhores,  tente 
pagar  a  vista  para  negociar 
descontos",  aconselha. 

De  acordo  com  pesquisa 
realizada  pela  Boa  Vista 
Serviços,  administradora 
do  SCPC,  38%  dos  consumi- 
dores não  fazem  nenhum 
tipo  de  controle  sobre  os 
gastos  e  recebimentos  do 
mês.  Segundo  o  levanta- 
mento, 41%  dos  consumi- 
dores afirmam  que  terão 
dificuldades  em  quitar  suas 
dívidas  considerando  ape- 
nas a  renda  atual. 

•  METRO 


Foto  do  Dia  22/10 


PHOTO 

CMALi-ENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  esiici  criação  mj*f_ 
se  rã  o  pub3  içados  no  ]  01  n  a]  Mt  t  r  o.  Pa  ri  i  l  l  p  e\         N I  MO  fã 


"EU  SOU  um  Brasil  de  cores,  luzes  e  contrastes 


P.vCeiíDiminnaEinnú] 


Rodrigo  Tomazeli  Tielè  /  SP 

CíIb£íiíJ4:  EU  SOU  .L*  cores  dn  Brasil  -  Nikon 


metrc 


O  que  de  f«. 

www,  metrophotochallenge+cam         n  i  n^uém  consegue. 


f 
I 


EU  SOU 


A  NIKON  COOLPIX  S9300 


Nikon 


'  líovTGPS 
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COOLPIX  S930O  | *» |  |  & 


Full  HDVideos 
com  Som 


Ã  t  the  be$rt  of  th?  ímagt 


nikon  com.hr  I  SAC:  iLacGriilffln.aHTi.br  WW-aa-NíKlN  | 
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CASAS 


BA  MIA 


DEDICAÇÃO 

TOTAL A 
l  VOCÊ 


TODA  A  LOJA 


P  Hl  UPS 

WALITA 


■S  no  carnê 

r$34to 

à  vis?a  RS  149,00 
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BAUIA 


DEDICAÇÃO 
TOTAL  A 

i  VOCÊ 


toda  a  loja  Sem  Entrada? 


Aqui  sua  casa  fica  completa. 
E  você  economiza  pra  valer. 


MONOIAL 

Pane-lo  de  fazer 
arroz  Pie  mi  um 


Philco 

SanduJe  helra/Grf  II 

anílodefenlé. 


à  visto 

99° 


99 


0*5  ds  5?S22.TOtoco™ 


Metei)  21*0 no  canfl 

Totdami9R)H4J0 


MON  Dl  AL 

Grill  DueChel 

Revasiirnonro  arxriodat enre 


0+5  no  carnê 

29 

ÒvíllQ  R$129.00 
TefoíflpfflEoíiJ  I4J.S0 


0]  ElectroLux 

Torradeira  Buon 
Clamo- 


r$99 

0*5  efe  RJ  2L9Q  no  cerni 
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à  vista  RS  299,00 

lalai  a  prazo  HSJiaefc 


R$299.00 
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à  visto  R$1S?.00 

TOMO  proa» ttlftj 


Achamos  cortwi  de  créd/fo/débíta:  IJ=*  l3CHtf«*  Iwt 


Consulte  o  regulamento  completo  do  "Compromisso  Philips  -  satisfação  lotai  ou  seu  dinheiro  de  volra"  na  siío  www-philips^ 
cofti.br  ou  pejo  telefone  0800  701  0203.  Ofertas  válidas  de  21/10  a  3/11/2012  ou  enquanto  durarem  as  estoques.  Fonmu^rc 
taaomentoL  à  vUlo;  a  praio  corn  juros  no  carne  em  4Xr  com  juros  de  3,79%  aFnu  e  CET  56,26%  a.a.;  5X;  S^BO^ajíífrÇcET 
^7  Jro  DLâ.;  14X:  4,84%  a.m.  e  CET  76,32%  a.a.r  com  V  pagamento  30  dias  após  a  compra  (exceto  para  aMrtSfflía  comprai 
e  os  demais  o  coda  30  dias,  rQF  incluso.  Consulte  oulnos  condições  de  pagamento.  Noa  vendemos  poMttíSao,  20  pecas  por 
produto,  exceto  para  solda/mostruário.  Fotos  ilustrativas^  Eventuais  erros  neste  impresso  têm  prejegraw  o  direito  de  ratificação. 
Sujeito  o  aprovação  de  crédito.  "Condição  exclusiva  para  produtos  anunciados,  "CajisuJjiímíícTelos  disponíveis.  As  ofertas 
anunciadas  não  são  validas  para  a  loja  virtual  nem  paro  olelevendas,  Mais  inf jffljflSÇpcém  www^osasbahia.cam.br  ou 
ligue  pano  4003-2773, 


Tnaboí»  cooovto,  estar™  wleoaronda  portadora*  d»  dflficiiock],  oceisaj 
)  Avenida  Condff  franciiw  tatargziQ,  1 00,  V  godar,  Ctrflm, 


Sbo9iiacom.br  ou  anvia  mi  ciffliculD  para  o  DHQ  Comi  kofiio, 
loSirf.  Sí  CEP  09520-100,  CMaS  ÊAHiA  SEmHÍE  UMA  MOVA  LOJA  PERTO 


BAflíE  O  APUCAT1VO  DO 
BAHIANINHO  ATÍ.ETA 

E  DIÁRIA- SE  JOGANDO, 


CASAS 


BA  MIA 


OIDICAÇaQ 

TOTAL  A, 
L^VOCÉ 


ca  sasbahia.com»  br 


tefevitnd«:  4003-2773 


metr©  mundo 
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Violência  domina  Beirute  após  funeral 


O  Assassinato  do  ex-chefe  de  inteligência  do  Líbano  explode  onda 
de  revolta  O  Manifestantes  culpam  a  Síria  pela  morte  do  oficial 


Uma  onda  de  violência  to- 
mou conta  do  centro  de 
Beirute,  capital  do  Líbano, 
ontem.  Milhares  de  mani- 
festantes entraram  em 
choque  com  a  polícia  ao 
tentar  invadir  os  escritó- 
rios do  primeiro-ministro 
do  país  Najib  Mikati. 

Os  ataques  ocorreram 
após  o  funeral  do  o  ex-chefe 
de  inteligência  libanesa,  Wis- 
sam  al-Hassan,  47  anos,  as- 
sassinado por  um  carro-bom- 
ba  na  última  sexta-feira,  19. 
Sua  morte  causou  grande  in- 
dignação a  alguns  civis,  que 
culpam  a  Síria  pelo  ataque. 

Durante  o  confronto,  os 
rebeldes  marcharam  em  di- 
reção à  sede  do  governo, 
derrubando  barreiras  e  ati- 
rando pedras  e  barras  de  aço 
pelas  ruas  da  capital.  Para 
contê-los,  a  polícia  usou  gás 
lacrimogênio.  Não  houve  re- 
latos de  vítimas  ou  grandes 
feridos,  apenas  duas  pessoas 
desmaiaram  em  Beirute. 

Além  dos  atos  violentos,  a 


oposição  pediu  que  Mikati 
deixe  o  posto.  Muitos  mani- 
festantes acreditam  que  ele 
tem  uma  relação  próxima 
com  o  presidente  da  Síria, 
Bashar  al-Assad. 


HUSSAM  SHEBARO  /REUTERS 


Milhares  de  libaneses 
também  agitaram  bandeiras 
do  Movimento  Futuro  de 
oposição  anti-Síria  (partido 
muçulmano  de  maioria  suni- 
ta)  e  forças  libanesas  cristãs  e 
bandeiras  negras  islâmicas. 

O  METRO 


Atentado  deixa 
13  mortos  na  Síria 

enquanto  ONU 
pressiona  trégua 


►  Queremos  acabar  com  os  mentirosos  , 
diz  o  cartaz  do  manifestante 


Um  carro-bomba  explodiu 
ontem  no  bairro  de  maio- 
ria cristã  Bab  Toma,  no 
centro  histórico  de  Damas- 
co, Síria.  Pelo  menos  13 
pessoas  morreram  e  19  fi- 
caram feridas. 

O  atentato,  considerado 
como  terrorista,  coincidiu 
com  a  visita  do  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  e 
da  Liga  Árabe,  Lakhdar  Bra- 
himi,  à  capital  do  país. 

Brahimi  se  reuniu  com  o 
presidente  Bashar  al  Assad 
para  propor  um  cessar-fo- 
go  aos  envolvidos  com  os 
confrontos.  Ele  aproveitou 
a  celebração  da  festa  mu- 
çulmana do  Sacrifício,  que 


começou  na  última  sexta- 
feira,  para  fazer  o  pedido 
de  trégua. 

Assad  se  mostrou  aberto 
as  propostas  de  Brahimi 
para  solucionar  a  crise  sí- 
ria. No  entanto,  advertiu 
que  "qualquer  iniciativa  ou 
processo  político  deve  se 
basear  em  acabar  com  o 
terrorismo,  e  o  que  isso  im- 
plica para  os  países  envol- 
vidos em  apoiar,  armar  e 
oferecer  refugio  aos  terro- 
ristas na  Síria".  #  metro 


*%r  mil  pessoas  já 
£j  morreram  nos 
conflitos  que  atingem 
a  Síria  desde  março  do 
ano  passado. 
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Nêstle 


conhecendo 

arte 


O  NESTLÊ  CONHECENDO  ARTE  CHEGA  À  CIDADE 
DE  SÃO  BERNARDO  00  CAMPO  TRAZENDO  A 
EXPOSIÇÃO  ARTE  AUMENTO,  COM  40  REPRODUÇÕES 
D€  OmS  PERTENCENTES  AOS  PRINCIPAIS  MUSEUS  00  MUNDO 
CONHEÇA  A  ViSÁO  DE  GRANDES  ARTISTAS  SOBRE  ESTE 
TEMA  PICASSO.  SALVADOR  DALÍ,  ANDY  WAftHOL 
E  MUrTQS  OUTROS! 
UM  PRIVILÉGIO  PODER  VISFTÁLOS  EM  UM  ÚNICO  LUGAR, 
BEM  PERTINHO  DE  VOCEÍ 


ENTRADA 
GRATUITA 


Curadoria:  KATIA  CANTON 


ABERTURA 

ZZ  DE  OUTUBRO,  ÀS  131*30 
EXPOSIÇÃO 

22  A  18  DE  NOVEMBRO  DE  201 2 


LOCAL 

PARQUE  DA  JUVENTUDE  CITTÃ  Dl  MARÔSTICA  DE  SÃO  BERNARDO 
DO  CAMPO  *  AV,  ARMANDO  ITALO  SETTlj  NP  65  -  CENTRO 
SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO 

HORÁRIOS    SEGUNDA  À  SEXTA:  GH3G  ÀS  20H 
SÁÊADO  E  DOMINGO:  11HÃS20H 

AGENDE  UMA  VISITA  PARA  SUA  ESCOLA:  cem  fceatm 


PAULO 


Ptméo,  Imkni  -da  CiAirn,  hegmo  d*  Açdc  íiÉkrai  20*  I 


é 


Oo3 


mm 


rocultura 
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A  obra  completa  do 
poeta  gaúcho  Mário 
Quintana  (1906- 
1994),  que  vem  sen- 
do reeditada  pela  Al- 
faguara,  tem  lança- 
mento hoje,  às  20h, 
na  Livraria  Cultura 
do  Conjunto  Nacio- 
nal (av.  Paulista, 
2.073,  tel.:  3170- 
4033).  Na  ocasião,  o 
professor  e  curador 
do  projeto  editorial 
Italo  Moriconi  e  a 
professora  de  litera- 
tura e  prefaciadora 
de  um  dos  títulos  Vi- 
viana Bosi  farão  um 
bate-papo  com  o  pú- 
blico sobre  a  obra  do 
autor,  seguido  da  lei- 
tura de  poemas. 


Segunda  animada 

O  A  semana  começa  agitada  com  shows  internacionais  de  Feist  e  Robert  Plant,  do  Led  Zeppelin 


No  Cine  Joia  (pça. 
Carlos  Gomes,  82,  tel. 
3231-3705).  Hoje  e 
amanhã,  às  22h. 


Feist  p 


R$  240.  cinejoia.tv 


Feist  promete  show  de  viés  mais  intimista 


Dia  tradicionalmente  mor- 
to para  quem  gosta  de  agi- 
to, a  segunda-feira  promete 
algo  diferente  para  hoje. 

Festejada  no  mundinho 
indie,  a  cantora  canadense 
Feist  chega  a  São  Paulo  para 
duas  apresentações  no  Cine 
Joia.  Conhecida  por  sua  voz 
adocicada  e  uma  quedinha 
pelo  pop,  ela,  que  já  inte- 
grou o  Broken  Social  Scene, 
canta  por  aqui  o  repertório 
do  disco  "Metals",  lançado 
ano  passado.  Os  shows  fa- 
zem parte  do  projeto  Po- 
pload  Gig  Residências,  que 
promete  trazer  artistas  com 
apelo  de  público  para  per- 
formances mais  intimistas. 

A  outra  animação  do  dia, 
mais  nostálgica,  ocorre  no 
Espaço  das  Américas.  É  lá 
que  o  inglês  Robert  Plant, 
vocalista  do  lendário  Led 
Zeppelin,  solta  a  voz  ao  lado 
de  sua  banda  atual,  a  The 
Sensational  Space  Shifters. 

Com  um  trabalho  tido 
como  seminal  para  grupos, 
como  Queen  e  Nirvana,  ele 
mostra  à  plateia  sua  mistura 
de  rock  e  blues  em  faixas  to- 
talmente solo,  como  as  de 
seu  álbum  mais  recente, 
"Band  of  Joy"  (2010).  Quem 
quiser  conferi-lo  cantando 
as  músicas  do  Zeppelin  po- 
de assistir  nos  cinemas  ao 
Celebration  Day,  registro  da 
última  reunião  da  banda, 
em  2007  nos  dias  30,  às  21h, 
e  3/11,  às  23h55  (R$  40,  à 
venda  no  site  ingresso.com). 
Não  há  mais  entradas  para  o 
show  de  hoje,  mas  ainda  há 
a  chance  de  vê-lo  amanhã. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Tiro  certeiro 


A  história:  após  sofrer  um 
trágico  naufrágio,  o  bilioná- 
rio  Oliver  Queen  (Stephen 
Amell)  foi  tido  como  morto. 
Mas,  na  verdade,  ele  acabou 
sendo  arrastado  para  uma 
ilha  deserta  onde  passou 
cinco  anos  lapidando  suas 
habilidades  de  sobrevivên- 
cia -  o  que  inclui  a  destreza 
com  o  arco  e  flecha  -  antes 
de  ser  resgatado.  Ao  voltar, 
ele  finge  ser  um  playboy  du- 
rante o  dia  e,  secretamente, 
assume  o  papel  do  vigilante 


Arqueiro  Verde  à  noite  para 
levar  justiça  à  sua  cidade. 

A  psicologia:  Oliver  é  um 
cara  bastante  complicado. 
"Quando  vi  o  piloto,  percebi 
que  acabei  fazendo  quatro  pa- 
péis diferentes",  diz  Amell.  "O 
primeiro  é  o  falso  Oliver,  no 
mundo  real;  o  segundo,  aque- 
le da  ilha,  que  aparece  como 
flashback;  o  terceiro,  o  pró- 
prio Arqueiro;  e  o  quarto, 
aquele  que  tenta  se  reconectar 
com  sua  ex-namorada,  Laurel. 
Esse  tem  sido  um  exercício 


bastante  sadio  de  atuação." 

O  treinamento:  para  en- 
trar no  corpo  dessa  versão 
repaginada  do  vingador  da 
DC  Comics,  Amell  incluiu  o 
parkour  em  seu  treinamen- 
to. "Foi  quando  começou  a 
aparecer  um  monte  de  mús- 
culos que  nem  sabia  que 
existiam",  afirma  o  ator. 
"Meu  treinador,  Paul  Dar- 
nell,  foi  o  dublê  de  Henry 
Cavill  nas  filmagens  do  novo 
filme  do  Superman,  e  ele 
me  fez  fazer  coisas  que  nun- 
ca havia  imaginado.  Conse- 
guir fazer  de  primeira  as  ce- 
nas intensas  de  ação  do  epi- 
sódio piloto  foi  bem  legal." 

A  arma:  Antes  de  aceitar 
o  papel  do  Arqueiro,  Amell 


nunca  havia  pego  em  um  ar- 
co e  em  uma  flecha  antes. 
"Tenho  uma  treinadora  ma- 
ravilhosa, Patrícia  Gonsal- 
ves.  Antes  de  iniciarmos,  ela 
me  mostrou  um  vídeo  de  45 
minutos  de  várias  cenas  da 
televisão  e  do  cinema  em 
que  esse  esporte  foi  mal 
apresentado",  diz  ele.  "A  pri- 
meira etapa  foi  entrar  em 
forma.  E  realmente  gostei 
da  experiência.  Pratico  mes- 
mo quando  estou  de  folga.  É 
um  esporte  interessante." 

Hoje,  às  22h,  no  Warner. 


O 


AMBER  RAY 

METRO  INTERNACIONAL 


Nestas  férias,  fuja  com  a  CVC  e  aproveite  centenas 
de  ofertas  no  Brasil  e  no  exterior.  Praia,  montanha, 
cruzeiros,  hotéis,  resorts.  Tudo  pelo  melhor  preço. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CRÉDITO: 
PARTE  C  -  A  SOLUÇÃO 


Quem  usa  cartão  de  crédito  não  pode  ser  pego 
de  surpresa  pelo  total  da  fatura  ("Mas  tudo  is- 
so?!"). Se  não  o  sujeito  terá  de  pagar  menos 
que  100%  do  valor  devido,  recorrendo  de  for- 
ma não  planejada  ao  crédito  rotativo  do  car- 
tão, que,  ainda  hoje,  cobra  os  juros  reais  mais  eleva- 
dos do  planeta. 

Para  evitar  um  uso  desvairado  do  cartão  de  crédito, 
imponha-se  limites.  A  soma  dos  limites  de  seus  vários 
cartões  deve  ficar  entre  30%  e  50%  de  sua  renda  men- 
sal, no  máximo.  Afinal,  uma  parte  de  seu  ganho  deve- 
rá ser  utilizada  para  viabilizar  também  o  uso  de  ou- 
tros meios  de  pagamento  muito  comuns,  como  car- 
tões de  débito,  cheques,  carnes,  débitos  automáticos 
em  conta  etc. 

Daí,  para  poder  ter  uma  boa  noção  de  quanto  virá 
na  próxima  fatura,  "colecione"  os  papeizinhos  ama- 
relos de  cada  gasto  ou  compra  em  sua  carteira,  guar- 
dando-os  de  forma  organizada.  Logo  no  início  do 
mês,  no  primeiro  uso  do  cartão,  dobre  ao  meio  a  pri- 
meira papeleta  (referente  à  primeira  despesa  ou  com- 
pra do  mês)  e  "vista"  com  ela  seu  cartão,  guardando 
tal  conjunto  na  carteira. 

Quando  vier  o  segundo  papelzinho,  some  o  valor 
deste  ao  valor  do  primeiro,  e  anote  o  valor  total  acu- 
mulado em  números  grandes  na  frente  do  segundo 
papel  (à  caneta  ou  a  lápis).  Dobre  o  segundo  papelzi- 
nho ao  meio  e  "vista"  com  ele  o  conjunto  anterior 
(cartão  +  primeiro  papelzinho  dobrado). 

Faça  isso  sucessivamente  com  cada  gasto/compra 
feita  ao  longo  do  mês,  e  você  estará  monitorando 
continuamente,  de  forma  automática,  o  valor  acumu- 
lado de  suas  despesas  pagas  com  cartão  naquele  mês. 
Quando  chegar  próximo  de  seu  limite,  pé  no  freio 
dos  gastos  e  postergue  as  próximas  despesas  para  o 
próximo  mês.  Assim,  quando  a  fatura  vier  será  possí- 
vel quitar  100%  (Ufa!). 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


flZUMIEB 

BELMP: 


~ãmT 
armo  hme 

ElMÊ? 


ABC  DIGIPRESS 


TRiátJWW  NU 

matm 


Cruzadas 


K,».  -  i  r  I  IE  I 


Urniu 
comum 
|ijnha 

Enirad-j  ftrh^-v 
da  uru-  dalimdu- 

Hwanúnln  prudun**  ■ 

Fuimala,  £.1  pstt  rias 
Lffírfçha  noa  mi  d  es 

i 

▼ 

tnwdlnsde 
SutrttínJp 
:  -ii  m  j-.t 

lríUunal 
dofraba- 

r 

Hpinqia 
«.::■  i'.a!r> 
□□  □□ 

XEOjkl 

Camar*. 
rJ  ■■hf.K  | 

'  -  •  • 

M  U  V 

donilU 

da  piax 
Flúnf* 

BSl 

z:.. 
abaria 

amaira 

aquúliàa 
4  liar 

ãJ-,  Z,d 

violácea 

lisr:.ir 

'<    "IL-YL  I 

jjrfuflala 
buEÍiaira 

V 

Sudoku 

Para  soluciona;  □  jogo,  hasia  pfHnche-r  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  forma! 


E  LIVRARIAS  DI! 


Leitor  fala 
Eleições 

Com  medo  de  uma  derrota  e  conse- 
quentemente uma  "aposentadoria 
compulsória"  da  política  ou  pelo 
menos  das  disputas  por  cargos  exe- 
cutivos pelo  PSDB,  já  que  tem  ao  seu 
encalço  o  jovem  e  bonito  postulante 
Aécio  Neves,  José  Serra  perdeu  o 
tom  no  debate  e  quem  mais  sai  pre- 
judicado em  tudo  isso  é  a  cidade  de 
São  Paulo. 

Marcos  Barbosa  -  São  Paulo,  SP 


Liberdade  de  expressão 

Sabe  o  que  eu  acho  engraçado?  Eu 
estudo  em  uma  faculdade  em  que 
todos  pregam  a  liberdade  de  ex- 
pressão e  democracia,  mas  o  que  eu 
menos  vejo  é  isso  acontecer.  Se  eu 
gosto  de  novela  e  vejo  futebol  é 
meu  direito  e  não  sou  desprovida 
de  conhecimento  por  causa  disso. 
Liberdade  de  expressão  não  é  só 
discutir  assuntos  políticos  e  sociais, 
mas  sim  poder  gostar  do  que  bem 
entender. 

Isa  bela  Labate  -  São  Paulo,  SP 


metr©Pergunta 

As  pesquisas  eleitorais 
influenciam  seus  votos? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUIlCCGl  @jornal_metro 


@Mel_Mantovani:  O  que 

influenciou  meu  voto  foram 
as  informações  sobre  os 
candidatos  e  seus  projetos, 
e  não  as  pesquisas  eleitorais. 

@Quiqueto:  Não,  até  porque 
em  muitos  momentos  não  re- 
trataram a  realidade.  Quem  vo- 
ta seguindo  a  pesquisa  está  jo- 
gando sua  escolha  no  lixo. 

QALVARENGACLAU:  Não, 
o  besteirol  dos  candidatos 
é  o  que  influencia. 


metnsweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Liberdade  para  agir,  mesmo  que  seus  recursos  sejam  escassos 
você  poderá  contar  com  boas  ideias  e  o  apoio  das  pessoas 
para  poder  alcançar  os  seus  objetivos. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Insatisfações  ligadas  à  inseguranças  pessoais,  principalmente 
financeiras,  os  detalhes  que  envolvem  os  seus  negócios  po- 
dem não  lhe  dar  garantias  suficientes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Fique  de  olhos  bem  abertos  para  não  deixar  passar  oportuni- 
dades que  estão  diante  de  você.  Boas  chances  de  fazer  algum 
dinheiro  com  os  seus  parceiros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  apoio  de  pessoas  que  entendam  os  seus  pro- 
blemas e  que  tenham  objetivos  em  comum  com  você,  trate 
de  ficar  mais  próximo  delas  e  atuar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Um  pouco  de  liberdade  lhe  cai  bem,  chega  de  bancar  o  de- 
pendente sentimental  dos  outros  e  comece  a  fazer  o  seu  pró- 
prio caminho  com  as  pessoas  que  você  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Se  você  não  estiver  em  condições  de  bancar  a  situação  seja 
humilde  e  não  tente  arcar  com  coisas  que  estão  além  das 
suas  capacidades.  Não  se  estresse  com  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  demais  podem  deixar  você  de  fora  dos  melhores 
momentos  do  dia,  você  vai  precisar  deixar  alguns  detalhes 
de  lado  se  quiser  acompanhar  a  galera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  ultrapassar  os  seus  próprios  limites,  você  po- 
de passar  por  momentos  de  crise  interior,  mas  tudo  está  pa- 
ra mudar,  hoje  é  dia  de  preparação. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pense  melhor  antes  de  sair  apoiando  a  opinião  dos  outros.  Se 
você  não  está  tendo  muitas  ideias  é  porque  talvez  este  seja  um 
dia  de  reflexões  e  aprendizados. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  adianta  querer  reter  as  pessoas  quando  elas  estiverem  ar- 
redias demais,  deixe  que  experimentem  as  suas  próprias 
ideias.  Afinal,  elas  precisam  amadurecer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Incertezas  não  combinam  com  vanguarda,  ou  você  realmente 
sabe  o  que  quer  e  vai  à  luta  pelos  seus  ideais  ou  fica  na  sua  pa- 
ra não  acabar  causando  confusão. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Coração  apertado  com  as  situações  do  dia,  que  poderão  dei- 
xar as  pessoas  mais  avessas  e  um  pouco  distantes.  Não  sofra 
por  antecipação,  seja  mais  confiante. 
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Kleina:  'Escapar  da 
queda  será  um  título' 

O  Com  triunfo  sobre  o  Cruzeiro,  sábado,  chances  de  rebaixamento  do  Palmeiras  caem  e 
esperança  aumenta  O  Treinador  admite  que  equipe  depende  de  Barcos  e  Marcos  Assunção 


Se  a  esperança  do  torcedor 
palmeirense  na  permanên- 
cia do  clube  na  Série  A  ha- 
via aumentado  após  a  vitó- 
ria sobre  o  Bahia  por  1  a  O, 
quarta-feira,  os  ânimos  fica- 
ram ainda  melhores  depois 
do  triunfo  diante  do  Cruzei- 
ro, sábado,  por  2  a  0.  Com  a 
vitória,  o  Verdão  chegou 


aos  32  pontos  em  32  jogos. 
O  Bahia,  primeiro  clube  fo- 
ra da  zona  de  rebaixamen- 
to, soma  36  pontos. 

"A  gente  se  mobilizou, 
está  unido  e  vai  escapar 
dessa.  Vai  ser  um  título, 
sem  dúvida",  disse  o  técni- 
co Gilson  Kleina. 

"Estamos  trabalhando  sob 


desconfiança,  mas  sabemos 
das  nossas  capacidades.  Nós 
nos  metemos  nisso,  e  vamos 
reverter.  Vamos  terminar  o 
ano  bem",  completou  o  vo- 
lante Marcos  Assunção. 

O  Verdão  fará  ainda 
mais  seis  jogos.  Encara  In- 
ternacional, Botafogo,  Flu- 
minense, Flamengo,  Atléti- 


co-GO  e  Santos. 

E  para  evitar  o  rebaixa- 
mento, o  atacante  Barcos  e 
o  capitão  Marcos  Assunção 
serão  fundamentais.  Dos  99 
gois  no  ano,  51  tiveram  par- 
ticipação da  dupla. 

"Essa  dependência  vem 
do  ano  inteiro.  A  maioria 
dos  gois  são  dos  pés  do  Bar- 


cos e  Assunção.  Que  conti- 
nue assim",  disse  Kleina. 

Rumo  a  Prudente 

O  Palmeiras  define  hoje  se 
fará  as  duas  partidas  que 
tem  de  mandar  a  100  km 
de  São  Paulo  em  Presidente 
Prudente  em  vez  de  Arara- 
quara.  o  metro 


esporte 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERACÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

ConmdttcondíçèBi  da  aquhíçãc  #  dtaponibi lidada  tàcnica  am  lau  andara^o. 


Breves 


Carpegiani  sai 
do  Vitória 

DEMISSÃO.  Paulo  César  Car- 
pegiani não  é  mais  o  técni- 
co do  Vitória.  Na  manhã 
de  ontem,  ele  se  reuniu 
com  a  diretoria  do  Leão  e 
pediu  demissão  do  clube. 
No  sábado,  o  rubro-negro 
baiano  perdeu  para  o  Atlé- 
tico-PR  por  2  a  0  em  Salva- 
dor, pela  Série  B  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  ©metro 

Julio  César 
falha  e  QPR 
fica  no  empate 

INGLATERRA.  O  goleiro  Julio 
César,  ex-Seleção  Brasileira 
e  Inter  de  Milão,  anotou  um 
gol  contra  no  empate  do 
Queens  Park  Rangers  por  1 
a  1  com  o  Everton,  ontem, 
pelo  Campeonato  Inglês. 


Após  a  cabeçada  de  Distin,  a 
bola  bateu  nas  costas  do  go- 
leiro e  entrou.  O  gol  foi  cre- 
ditado ao  brasileiro,  o  metro 

Brasileiros 
vencem  ATP 
em  Estocolmo 

TÉNIS.  Marcelo  Melo  e  Bru- 
no Soares  venceram  on- 
tem o  ATP  250  de  Estocol- 
mo, na  Suécia.  A  dupla 
brasileira  superou  o  sueco 
Robert  Lindstedt  e  o  sérvio 
Nenad  Zimonjic  por  2  sets 
a  1-6/7 (4),  7/5 e  10-6 -em 
quase  duas  horas  de  jogo. 
Eles  atuaram  juntos  após 
uma  temporada  com  ou- 
tros parceiros. 

O  também  brasileiro 
Thomaz  Bellucci  não  teve 
a  mesma  sorte  dos  compa- 
triotas. Ele  foi  vice-cam- 
peão  do  ATP  250  de  Mos- 
cou, na  Rússia.  Ele  foi  der- 
rotado na  final  pelo  italia- 
no Andreas  Seppi,  de  vira- 
da, por  2  sets  a  1,  parciais 
de  3/6,  7/6  (3)  e  6/3.  qmetro 


Contusões 
assustam  o 
Corinthians 

"A  bruxa  está  solta  no  Co- 
rinthians." A  frase  do  golei- 
ro Cássio  ilustra  bem  o  sen- 
timento do  clube  após  o  em- 
pate por  lai  com  o  Bahia, 
sábado.  Com  12  minutos  de 
jogo,  a  equipe  perdeu,  por 
lesão,  o  zagueiro  Wallace  e  o 
lateral  esquerdo  Denner. 

"Vai  que  acontece  um 
acidente?  Claro  que  não 
quero,  mas  aconteceu  com 
o  Denner",  disse  Tite.  O  co- 
mandante tem  uma  lista 
com  35  atletas  pré-relacio- 
nados  para  o  Mundial.  O 
número  final  será  de  23. 

Além  de  Wallace  -  con- 
tusão na  coxa  direita  -  e 
Denner  -  lesão  no  joelho 
direito  -  o  departamento 
médico  do  Timão  ainda 
tem  o  atacante  Emerson,  o 
meia  Danilo  e  o  zagueiro 
Chicão  em  fase  de  recupe- 
ração, o  metro 
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Brasileirão 
32^ rodada 

ONTEM 


2  O 

PALMEIRAS         X  CRUZEIRO 


«P?  1  1 

CORINTHIANS        X  BAHIA 


O  O 

GRÉMIO  X  CORITIBA 


HOJE 


1  O 

FLAMENGO         X         SÃO  PAULO 


3   2  W 

ATLÉTICO-MG        X  FLUMINENSE 


O  O 

NÁUTICO  X  PORTUGUESA 


1  o 

PONTE  PRETA        X  SANTOS 


O  1 

ATLÉTICO-GO        X  SPORT 


QUARTA-FEIRA 


VASCO  X  INTERNACIONAL 

20h30 


FIGUEIRENSE        X  BOTAFOGO 
22h 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

69 

20 

53 

29 

25 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

35 

GRÉMIO 

59 

17 

48 

18 

49 

SÃO  PAULO 

55 

17 

48 

18 

55 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

65 

INTER 

45 

11 

40 

10 

75 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

85 

CORINTHIANS 

44 

11 

39 

95 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

105 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

115 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

125 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

135 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

145 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

155 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

165 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

175 

SPORT 

33 

8 

30 

-19 

185 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

28 

7 

36 

-23 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-25 

Koff 
vence 
eleição 
no  Grémio 

PRESIDENTE.  Fábio 
Koff  foi  eleito  on- 
tem, pela  terceira 
vez,  presidente  do 
Grémio  para  o  bié- 
nio 2013-2014.  Ele 
recebeu  57,5%  dos 
votos  (7.696).  O  atual 
mandatário,  Paulo 
Odone,  ficou  com 
36,7%  (4.951),  segui- 
do por  Homero  Belli- 
ni, com  6,25%  (843). 
Antes  mesmo  do  fim 
da  apuração,  o  Paulo 
Odone  reconheceu  a 
derrota.  "Perdi  para 
uma  legenda",  decla- 
rou o  atual  presiden- 
te, referindo-se  à  Fá- 
bio Koff.  O  novo  pre- 
sidente, que  tam- 
bém liderou  o  Clube 
dos  13,  esteve  à  fren- 
te do  Tricolor  gaú- 
cho entre  1982  e 
1983  e  entre  1993 
1996.  o  metro 


ARTILHEIROS 


Luis  Fabiano 

São  Paulo 

15  gois 


Dia  nada  fabuloso 
para  o  São  Paulo 

O  No  Engenhão,  Luis  Fabiano  perde  pênalti  e  Tricolor  cai  diante  do 
Flamengo  O  Mesmo  assim,  equipe  encerrará  rodada  dentro  do  G-4 


CELSO  PUPO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


CELSO  PUPO/FOTOARENA 


►  Felipe  comemora  defesa  da  penalidade  do  Fabuloso 


A  tarde  de  ontem  só  não  foi 
pior  para  o  São  Paulo  por- 
que o  time  segue  no  G-4  do 
Campeonato  Brasileiro.  No 
Rio,  o  Tricolor  perdeu  para 
o  Flamengo  por  1  a  0  e  teve 
a  invencibilidade  de  oito  jo- 
gos -  sete  no  Brasileirão  e 
um  na  Sul-Americana  -  in- 
terrompida. 

Novamente,  Luis  Fabiano 
foi  o  destaque  negativo.  As- 
sim como  na  vitória  sobre  o 
Atlético-GO,  quinta-feira,  o 


Fabuloso  perdeu  pênalti, 
aos  28  minutos  do  primeiro 
tempo.  Além  disso,  sentiu 
desconforto  na  coxa  esquer- 
da e  saiu  no  intervalo. 

"O  momento  não  é  bom 
e  é  melhor  eu  não  bater  pê- 
naltis",  disse  o  camisa  9. 

González  anotou  o  gol  do 
jogo  na  etapa  final. 

/«TDv  MATHEUS  ADAMI 

"  1  METRO  SÃO  PAULO 


 x  

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Renato  Santos, 
González  e  Ramon;  Airton  (Ibson),  Amaral  □,  Renato 
e  Wellington  Bruno  (Adryan);  Vagner  Love  e  Lied- 
son  (Hernane).  Técnico:  Dorival  Júnior 

0^ 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda,  Rafael  To- 
loi,  Rhodolfo  e  Cortez;  Wellington  □  (Cícero),  Denil- 
son e  Jadson  □  (Willian  José);  Lucas,  Osvaldo  e  Luis 
Fabiano  (Douglas).  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gol:  González  aos  26  minutos  do  2g  tempo 

•  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS),  auxiliado  por  Autemir 
Haussmann  (RS)  e  Alessandro  Rocha  de  Matos  (BA) 

GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Em  Minas,  Galo  bate  o  Flu 


Atlético-MG  e  Fluminense 
protagonizaram  ontem,  no 
estádio  Independência,  em 
Belo  Horizonte,  um  dos  jo- 
gos mais  emocionantes  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Com  direito  a  virada  e  gol 
no  último  minuto,  o  Galo 
venceu  a  "decisão"  do  na- 
cional por  3  a  2  e  evitou  que 
os  cariocas  abrissem  mais 
vantagem  na  liderança. 


Aos  10  minutos,  Welling- 
ton Nem  abriu  o  placar  pa- 
ra os  visitantes,  mas  Jô  mar- 
cou duas  vezes,  aos  23  e  36 
do  primeiro  tempo.  Quan- 
do a  vitória  já  parecia  certa 
para  os  mineiros,  Fred,  ano- 
tou seu  100°  gol  pelo  Flu, 
aos  40  da  etapa  final.  Mas, 
nos  acréscimos,  Leonardo 
Silva  voltou  a  deixar  o  Atlé- 
tico na  frente. 


Outros  jogos 

Nos  Aflitos,  em  Recife,  a 
Portuguesa  só  empatou 
com  o  Náutico  por  0  a  0. 
Ambas  as  equipes  seguem 
na  zona  intermediária  da 
tabela.  E,  na  parte  de  baixo, 
Sport  venceu  o  Atlético-GO 
por  1  a  0  no  Serra  Dourada 
e  respirou  mais  na  luta  para 
escapar  do  rebaixamento 
para  a  Série  B.  o  metro 
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Luan  tem  dia  de  Neymar 
e  Ponte  derruba  o  Peixe 

O  Camisa  99  da  Ponte  brilha  no  Moisés  Lucarelli  em  noite  que  o  craque  santista  pouco  fez 


INTERDIÇÃO 


CÉLIO  MESSIAS/FOLHAPRESS 


A  dependência  do  Santos 
pelo  bom  futebol  de  Ney- 
mar ficou  evidenciada  on- 
tem, no  Moisés  Lucarelli. 
Nem  de  longe  o  camisa  11 
lembrou  o  atacante  que  en- 
canta multidões  com  seus 
dribles  e  golaços,  como  o 
que  fez  no  empate  por  2  a 
2  com  o  Atlético-MG,  quar- 
ta-feira.  Ontem  Neymar  te- 
ve noite  apagada.  Melhor 
para  Luan,  da  Ponte  Preta. 
Foi  dele  o  gol  da  vitória  da 
Macaca  por  1  a  0. 

"Hoje  ninguém  foi  mais 
ou  menos.  Todos  foram  de 
ruim  para  pior",  disse  Ney- 
mar na  saída  do  gramado. 

Em  toda  a  partida,  o  San- 
tos sofreu  com  a  superiori- 
dade dos  anfitriões.  O  Peixe 
não  conseguia  dar  sequên- 
cia nas  jogadas,  não  assusta- 
va e  pouco  arriscava. 


M 

X 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho  (Xaves),  Ferron, 
Cleber  e  João  Paulo;  Baraka  □,  Wendel,  Renê  Júnior 
□  e  Nikão  (Uendel  □);  Luan  (Rildo)  e  Roger. 
Técnico:  Guto  Ferreira 

0  i 

% 

Santos:  Rafael;  Bruno  Peres  □,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Gerson  Magrão;  Adriano  (Patito),  Henrique 
(Bernardo),  Arouca  e  Felipe  Anderson;  Neymar  e 
Miralles  (André  □).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol:  Luan  aos  12  minutos  do  ig  tempo 

•  Arbitragem:  Guilherme  Ceretta  de  Lima  (SP),  auxiliado  por  Marcelo 
Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Bruno  Salgado  Rizo  (SP) 

Melhor  para  a  Ponte.  Di- 
ferentemente de  Neymar, 
Luan  estava  inspirado.  Aos 
12  minutos  do  primeiro 
tempo,  o  camisa  99  sacra- 
mentou a  vitória  do  time  de 
Campinas  após  aproveitar 
cruzamento  de  João  Paulo  e 
desvio  de  Cicinho. 

Aos  22  do  segundo  tem- 


po, por  pouco  Luan  não  fez 
um  golaço:  acertou  um  vo- 
leio  no  travessão  e  levantou 
a  torcida. 

O  Santos  até  chegou  a  ba- 
lançar as  redes.  Aos  41  mi- 
nutos, Bernardo  marcou, 
porém,  estava  em  posição 
irregular  e  o  gol  foi  anula- 
do. O  METRO 


►  Neymar  e  derrubado  pelo  ponte-pretano  Wendel 


Manhã 
decisiva 
na  Vila 


O  Santos  saberá  na  ma- 
nhã de  hoje  se  poderá 
enfrentar  o  Náutico, 
quinta-feira,  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro,  na 
Vila  Belmiro  ou  se  terá 
de  mandar  a  partida 
em  outro  local. 

Hoje,  a  casa  alvine- 
gra  será  vistoriada  por 
um  membro  da  CBF  e  o 
laudo  tem  de  ser  apro- 
vado hoje,  pois  a  venda 
de  ingressos  tem  de  ser 
iniciada  amanhã. 

Na  sexta,  o  estádio 
foi  interditado  pelo 
STJD  (Superior  Tribunal 
de  Justiça  Desportiva) 
por  tempo  indetermi- 
nado. Quarta,  no  jogo 
entre  Santos  e  Atlético- 
MG,  uma  elevação  im- 
pediu a  entrada  da  am- 
bulância no  campo.  A 
direção  do  Peixe  con- 
cluiu as  obras  para  so- 
lucionar o  problema 
em  tempo,  o  metro 


Você  deseja  um  emprego  no  Banco  Central? 

ENTÃO,  CHEGOU  A  HORA! 


Nao  perca  tempo! 


Tabela  divulgada 
pelo  Banco  Central 


Demanda  de  novos  servidores  do  BC 


Cargo 

2013 

Z014 

Total 

Analista 

830 

500 

1.330 

Técnico 

200 

200 

400 

Procurador 

60 

60 

120 

Total 

1.090 

760  1.850 

A&sísta  uma  palestra  esclarecedora 
GRÁTIS.  Inscrições  abertasn  Informe-se 
sobre  data  e  reserve  sua  vagai 


JR$  5.221  mensais  □  R$  13.264  mensais 

Técnico  -  Nível  médio       Analista  -  Nível  superior 


Construir  ume  carreira  profissional  no  Banco  Central  ê  o  sonho  de  muita 
gente.  Isso  significa  a  conquista  de  um  emprego  estável,  bem  remunerado 
e  com  alto  status  profissional.  Para  transformar  esse  sonho  em  realidade, 
o  caminho  é  este:  concentrar  as  energias  nos  estudos  e  preparar-se  para 
fazer  o  concurso  do  Banco  Centra]  com  sucesso,  A  Central  de  Concursos 
preparou  apostiles  básicas  e  planejou  um  curso  especial  para  orientação 
de  quem  deseja  levar  esse  concurso  a  sério.  O  importante  é  antecipar-se 
ao  edital  e  iniciar  os  preparativos  □  quanto  antes.  Ê  um  esforço  que  vale 
para  toda  a  vida.  Transforme  este  sonho  em  realidade. 


TURMAS  ESPECIAIS  DIRECIONADAS 


Manha,  tarde,  noite  ou  só  aos  finais  de  semana,  Matricute-se  jál 

Aulas  100%  presenciais.  Issa  fai  toda  a  diferençai 


A  Central  de  Concursos  comemora 
23  anos  e  quem  ganha  é  você! 


1*1 


Parlieipt  *  concorra  à 
totas  de  Hliidrj  tt  ílé 


100%' 


Apostilas  autoexpllcatlvas  ã  venda.  Adquira  jãl 


Twitter:  @c  concursos  *  Facebook:  Central  de  Concursos 


'Consulte  o  regulamento.  Válida  de  5  a  2#1Q/2D12 


O  maior  indico  de 
aprovação  do  Brasil 


SANTO  ANDRE:  Avenca  José  Cabalie-o.  257  -  Tet:  4437480Q 
CENTR0-SP:  R.  Br.  de  itapetininga,  163  -  6S  andar  *  M  3017-B8OO 
SANTO  AMARO:  "■.in  fla  Sanío  Ama-D.  5.A&0  '  Tel:  5189*800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  *  Tel:  £447-8800 


0SASC0:  AV.  dos  Autonomistas.  896. ls  andar  •  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Beipeva.  11  Tel:  20454800 

TAB0Ã0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  V  titano.  287  Tel.:  47BB-6600 

www.centraldeconcursos.com.br 


LANÇAMENTO  EM  SANTO  ANDRE 

u  novo  apartamento  a  5  minutos  do  centro 


3  Dorms  (1  Suite)  com  terraço  *  69m2  (1  ou  2  vagas) 


SoEariurTi 


Espaço  grtll 


Salta  de  festas 


Lazer  completo  para  toda  sua  família. 


VISITE  DECORADO 

Av.  Cap.  Mário  Toledo  de  Camargo,  1345  •  Santo  André 
2759  4222  •  www.idealeabc.com.br 
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